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Pinochet e a transiçâo incompleta
Chile e o mundo foram sur- 

preendidos quando policías britá­
nicos prenderam numa clínica de 
Londres o ex-ditador chileno, 
Augusto Pinochet, que se recupe­
rava de urna cirurgia depois de ter 
entrado no país com passaporto 
diplomático. A decisilo de proces­
sar Pinochet foi iniciada, refletindo 
a tendencia à globaliza^ao da justi­
na, nos tribunais de Madri, onde o 
juiz espanhol Baltasar Garzón 
acusón o ex-ditador de 83 anos de 
tortura, terrorismo e genocidio, e 
em conseqüéncia, solicitou a sua 
extradigào. A situando de Pinochet 
nao está resolvida. Mas eia trans- 
fornwu-se em urna metáfora que 
remete à questào ética, do direito 
internacional e política externa. 
Enquanto a detengào de Pinochet é 
um assunto abstrato para editoria- 
listas de Estados Unidos ou 
Europa, no Chile, o fato provocou 
fortes tensdes políticas e pós em 
evidencia urna sociedade que per­
manece profundamente dividida e 
polarizada em torno da heranga de 
Pinochet.

A justina deve ser feita, Mas, 
em que termos? Quem tem direito 
ajulgar e onde? A justina deve ser 
feita de preferencia no local onde 
foram cometidos os delitos. Mas 
muitos argumentam que hoje em 
dia no Chile isso nào é possível e 
que Pinochet deve ser julgado na 
Europa. Outros defendem que a 
única soIuqüo verdadeira à crise de 
Pinochet é determinar a verdade e 
fazer justina sobre os abusos aos 
direitos humanos acorridos no 

Chile e logo avanzar para o futuro. 
O arcebispo de Santiago afirmou 
que a crise de Pinochet acontecen 
porque os chilenos "nao foram 
capazes de fazer justiga em tantos 
casos de graves violares aos direi­
tos humanos no momento oportu­
no".

Quase urna década depois do 
fim do regime ditatorial, inúmeros 
casos de violagóes aos direitos 
humanos permanecen-i sem respos­
ta. O Chile nao tem urna legislando 
que defina quanto julgar e quanto 
perdoar, apesar do mérito de ter 
prendido o ex-chefe da policía 
secreta ou da aprovagao legislativa 
de importantes medidas de repara­
ndo humanitaria em favor das víti- 
mas.

Afinal, o desafio principal para 
o Chile é justamente como termi­
nar o processo de transiólo á 
democracia. Processos bem sucedi­
dos precisam, como disse o escritor 
chileno Jorge Edwards, de urna 
sabia dose de justina e perdao. Em 
países como Brasil, Portugal, 
Africa do Sul, Espanha e Urugttai, 
a recuperando da democracia foi 
produto de negocianóes ou acardos 
com escassez de justina e abundan­
cia de perdao.

Pinochet nunca recebeu urna 
garantía explícita de imunidade 
para deixar o poder, nem podía. 
Mas a lei de anistia de 1978 prote­
ge os acusados de ter cometido pra- 
ticamente qualquer tipo de viola­
ndo aos direitos humanos entre 
1973 e 1978, o período em que 
ocorreu a maioria das transgres-

sóes quando o regime militar con­
solidava seu dominio. Além disso, 
Pinochet ganhou um assento vita­
licio no Senado, cargo criado pela 
constituindo que ele mesmo fez 
redigir. O retorno à democracia no 
Chile se deu através de um enten- 
dimento pelo qual se aceitón a 
constituindo em troca de reformas 
específicas imediatas, na confianna 
de que outras mudangas sustanti­
vas seriam viabilizadas mais 
adiante.

Por risso a situando chilena é 
mais complexa. A diferenna das 
ditaduras do Brasil ou da Espanha, 
que recuperaram suas democracias 
plenamente e inclusive realizaram 
assembléias constituintes, Chile 
nao recuperan completamente a 

sua soberanía popular.
As fornas pro-ditadura foram 

capazes de preservar enclaves 
autoritários, incluindo os 'senado­
res institucionais" que nao sao 
eleitos, e sim nomeados através de 
mecanismos que terminant favore- 
cendo à oposindo direitista. No 
Brasil, o retorno à democracia 
representou o fim dos senadores 
nao eleitos ou "biónicos"; no Chile, 
após quase urna década de transi- 
náo democrática, eles permanecem. 
As Fornas Armadas aínda exercem 
considerável influencia na vida 
pública qtravés do Conselho de 
Seguranna Nacional.

A soberanía popular incomple­
ta no Chile significa que apesar do 
voto abrumador em favor da coali- 

sdo governamental (a 
Concertando) o Executivo ndo tem 
maioria no Senado e seus projetos 
sao frequentemente barrados pela 
oposindo. O dilema no Chile ndo é 
somente quanta justina o perdao 
obter, mas quanta soberanía popu­
lar recuperar.

O caso Pinochet provocou um 
retrocesso nessa transindo, reabrin- 
do profundas divisöes. Os partidos 
políticos conservadores, Renovando 
Nacional e Unido Democrática 
Independente, apoiam Pinochet. A 
coalisdo de governo, foi afetada 
também porque socialistas diferi- 
ram de democratas-cristáos sobre 
como o governo deveria defender os 
principios de jurisdindo territorial e 
imunidade do Estado sem realmen­
te defender Pinochet.

O caso Pinochet demonstrou 
que a transindo á democracia deve 
enfrentar todos os temas pendentes 
por penosos que sejam e ndo 
"varre-los sob o tapete", já que 
eventualmente ressurgirdo. Esta é 
a principal lindo do Caso Pinochet. 
Além do que ocorrer com o ex-dita- 
dor, é responsabilidade dos chile­
nos recuperar plenamente a sobe­
ranía popular por meio de reformas 
constitucionais adicionáis e criar 
as condinóes para concluir a tran­
sindo com verdade e justina. Este 
pode ser um processo longo, mas 
certamente é inevitável.

•Ricardo Lagos - Ex-ministro 
do atual governo e candidato a pre­
sidente - e Heraldo Muñoz - ex- 
embaixador na OEA e no Brasil.
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